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Antes da existência de Bombeiros em Arouca

 Sempre que surgiam 
incêndios florestais o povo 
juntava-se e combatia-o 
com enxadas e ramagens;

 Reuniam-se ao toque do 
sino da igreja ou sirene
instalada na torre da 
misericórdia;

 Pontualmente apoiados 
pelos bombeiros vizinhos 
(Azeméis, Vale de Cambra, 
etc.)



Constituição do Corpo de Bombeiros

 Abril de 1977, a 
denominada comissão de 
arranque, composta por 
12 arouquenses decidiu 
dar vida aos estatutos da 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Arouca aprovados em 
25 de Abril de 1964, 
criando o corpo de 
bombeiros.



Os primeiros bombeiros no activo e o seu 
comando

 Inicialmente eram 20 
bombeiros e 2 
elementos de comando. 
Que receberam 
instrução/ formação no 
Corpo de Bombeiros 
de Oliveira de Azeméis. 
Cdte. Alegria 

 Instalados em edificação 
rudimentar coberta a 
chapas de zinco. 



Os primeiros meios de combate a incêndios

 Viaturas
 1 Jipe Willys;
 1 Transporte de Pessoal 

(ambulância);
 Carrinha dos Cantoneiros 

da Câmara Municipal;

 Material de Combate
 Enxadas / Pás;
 Batedores / abafadores;
 Atomizadores;
 Contra-fogos (ataque indirecto, 

fogo de supressão, fogo táctico)



No ano de 1979 e seguintes

 Aumentaram os meios de 
combate (viaturas)
 1 land-rover de 400 litros
 1 autotanque de 6000 litros
 1 land-rover longo de 600 

litros

 Em simultâneo os meios 
humanos também iam 
crescendo havendo a 
necessidade de aumentar 
as instalações.



Ano de 1984 e seguintes
 GEIS (Grupo Especial de 

Intervenção e Socorro)

 Estrutura distrital criada 
pelos B.D.A´s (Bombeiros do 
Distrito de Aveiro / federação)

 GPIS (Grupo de Primeira 
Intervenção)

 Estrutura nacional;
 Equipas de 5 homens;

 ECIN (Equipa de Combate a 
incêndios)

 Estrutura nacional;
 Equipas de 5 homens;



Ano de 1993 e seguintes

 Setembro
 Inauguração do Quartel 

actual – Contributo 
nacional,  autárquico e da 
população;

 Aumento substancial dos 
meios humanos e viaturas 
de combate a incêndios;



Ano de 2002 e seguintes
 Os recursos humanos foram 

acrescidos de forma vincada 
com a criação do corpo 
feminino por decisão feliz da 
direcção e comando;

 Os recursos humanos ao 
longo do tempo recebiam 
formação interna e externa 
nas diversas áreas ligadas ao 
combate, nomeadamente: 
 Topografia, comunicações, 

segurança na frente de fogo, 
utilização de material sapador, 
meteorologia, 



Nos dias de hoje

 O corpo de bombeiros 
é constituído por:
 Quadro de Comando – 3 

elementos;
 Quadro activo – 72 

elementos;
 Estagiários – 18 

elementos;
 Infantes e cadetes – 44 

elementos; 



Parque de viaturas de combate a incêndios 
florestais
 1 VLCI – veiculo ligeiro de combate 

a incêndios 

 5 VFCI – veiculo florestal de combate 
a incêndios 

 2 VTTU– veiculo tácticos tanques

 2 VCOT– veiculo de comando de 
operações

 1 VCOC– veiculo de comando e 
comunicações

 1 VUCI – veiculo urbano de combate 
a incêndios 

 1 VSAT – veiculo socorro e apoio 
táctico

 Máquinas de Rastos – Câmara Municipal 
/ Protecção Civil



Comunicações

 Dificuldades na coordenação do combate;
 Colocação de repetidores ( Serra da Freita e Sra. da Mó);
 Rádios móveis nas viaturas;
 Walkie-talks
 Telefones fixos;
 Telemóveis;
 Rede SIRESP – Sistema Integrado das Redes de Emergência e 

Segurança em Portugal criado pelo Ministério da 
Administração Interna;

 Para haver eficácia nas comunicações é necessário disciplinas 
as mesas, de modo a evitar a sua saturação.



Equipamento de Protecção Individual
Inicio

 Calças e blusão de ganga;
 Camisola / camisa;
 Bota normal;
 Capacete c/ viseira
 Bivaque
 Luvas



Equipamento de Protecção Individual
Evolução

 Fato de trabalho –
algodão;

 Camisola interior;
 Botas ½ cano militares;
 Luvas;
 Capacete com viseira;
 Cinturão



Equipamento de Protecção Individual
actualidade

 Calça azul;
 Casaco vermelho;

 Material ignífugo;
 Camisola interior;
 Bota ½ cano;
 Cinturão;
 Cogula;
 Luvas;
 Capacete florestal c/ 

óculos
 Rádio



Meios aéreos - helicópteros
 Helicópteros Ligeiros

 Vale de Cambra,  Albergaria-a-
Velha, Águeda, Baltar;

 Com balde (cerca de 500 
litros) e equipa de 5 homens;

 Helicópteros pesados:
 KAMOV
 Santa Comba Dão
 Com balde de cerca de 800 

litros 

 A eficácia destes meios só se 
verifica desde que as 
largadas não ultrapassem os 
3 minutos entre si



Meios aéreos - aviões
 Aviões Ligeiros

 Fire-boss 
 Viseu / Vila Real
 Transportam cerca de 3000 

litros de água;

 Aviões pesados
 Canadairs
 Lousã
 Transportam cerca de 5000 

litros de água.

 Qualquer meio aéreo só 
terá eficácia se tiver pessoal 
combatente, em apoio, no 
terreno.



Estrutura operacional distrital
 Corpo de Bombeiros local;

 Corporações vizinhas (Vale de Cambra, Fajões, Nespereira, 
Castelo de Paiva, etc.)

 CDOS Aveiro – Mobilização de meios humanos e viaturas;

 Organização de um Posto de Comando/ coordenação e 
combate;
 Comandante local / Protecção Civil;
 Cdte. Operações
 Cdte. Logística
 Cdte. Planeamento
 Cdtes dos Sectores
 COPAR (meios aéreos)

CODIS



O que ganhamos? O que perdemos?

 Formação teórico/ prática;

 Melhoria da estratégia de 
combate;(ofensivo/ defensivo);

 Mais e melhor equipamento 
e maior eficácia na sua 
utilização;

 Reconhecimento do nosso 
trabalho pelas populações;

 Consciência dos nossos 
limites perante factores 
naturais, a que somos 
alheios;(30 vs 30 vs 30)

 Património florestal 
significativo;

 Pontualmente danos no 
equipamento;

 Só em determinados 
locais é significativo o 
apoio das populações no 
combate;

 A ausência das populações 
na vigilância pós incêndios.



Nota final

 Para o crescimento e eficácia da nossa actividade, muito 
contribuíram e ainda o fazem:
 Os nossos bombeiros e bombeiras;
 O Comando;
 Direcções / Corpos Sociais;
 Entidades públicas e privadas;
 Associações/ Corporações vizinhas;
 Povo de Arouca;
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